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BRASÍLIA — O secretário de Fi-
nanças do Rio, Cibilis Viana, en-
viou oficio ontem ao secretário-e-
xecutivo do Ministério da Fazen-
da, Clóvis Carvalho, reagindo à 
afirmação de que o Estado do Rio 
estaria inadimplente com a União. 
No oficio, Cibilis acusa o Tesouro 
de descumprir protocolo assinado 
entre o Rio e o Governo federal, 
em abril de 1991, retendo as cotas 
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios e do IPI cobrado sobre ex-
portações no valor de US$ 60 mi-
lhões. Clóvis Carvalho havia feito 
as declarações em entrevista ao 
GLOBO. 

"O Estado do Rio de Janeiro 
vem pagando absolutamente em 
dia todos os impostos e contribui-
ções federais (INSS, FGTS etc), as-
sim como todas as prestações rela-
tivas a contratos com instituições 
financeiras federais e com o Te- 

souro Nacional por conta das dívi-
das interna e externa", afirma Ci-
bilis. 

Dados da Secretaria de Finan-
ças indicam que o Rio gastou no 
ano passado o equivalente a 22,1% 
de sua receita líquida em paga-
mentos à União. Isso é mais do 
que o dobro do que a União pre-
tende conseguir pela rolagem da 
dívida dos estados em 1994 (9%). 

De acordo com o protocolo as-
sinado pela então ministra Zélia 
Cardoso de Mello, o Rio se com-
prometeu a honrar o serviço de 
todas as suas dívidas com o Go-
verno federal, desde que fosse ga-
rantido um tratamento à parte pa-
ra as dívidas do metrô. Excluindo 
a dívida do metrô, a dívida total 
do Rio é de US$ 3,1 bilhões, sendo 
US$ 1,9 bilhão em títulos. Pelo pro-
tocolo. a União deve assumir dívi-
das do US$ 1,8 bilhão do metrô 
com a CEF, BNDES e Banco do 
Brasil. O estado assumiu, em abril 
de 1992, a dívida com o Banerj, de 
US$ 202 milhões. 


